
Faculdades de Direito dos EUA fazem “promoções” para atrair alunos

A dura realidade do mercado jurídico dos EUA é a de que não há emprego para grande parte dos
bacharéis que deixam a faculdade de Direito com uma dívida de três dígitos (de US$ 100 mil a US$ 150
mil) e têm de arrumar trabalhos populares, como o de garçom, para não se tornarem insolventes logo ao
entrar no mercado.

Por isso, os estudantes estão fugindo dos cursos de Direito, ano após ano. Em 2010, dois anos depois da
crise econômica dos EUA, o número de matrículas já havia caído para 126 mil. Em 2016, apenas 97.265
estudantes se matricularam nas 237 faculdades americanas, de acordo com a American Bar Association 
(ABA).

Algumas delas estão à beira de fechar as portas. Mas outras faculdades estão conquistando alunos com
programas inovadores, que preparam os futuros bacharéis para abrir o próprio escritório, em oposição a
procurar emprego. São programas voltados para a “vida real”, o que significa ir além da teoria jurídica,
diz o Financial Times.

A última novidade é a de que diversas faculdades estão oferecendo, por exemplo, cursos próprios das
escolas de negócios (business school), em complemento à formação jurídica. São cursos de
empreendedorismo, que preparam os estudantes para, digamos, abrir seus próprios negócios.

Uma vantagem desse arranjo para os estudantes é a de que os cursos são condensados. Tradicionalmente,
um curso de direito dura três anos. Somado a um curso de negócios de dois anos, todo o percurso duraria
cinco anos. Mas as escolas estão elaborando programas que limitam os cursos ao essencial. O mínimo
requerido para cursos de Direito nos EUA é 24 meses.

Assim, em algumas faculdades os dois cursos podem ser concluídos em três anos – dois de Direito e um
de negócios. É claro que muito da parte teórica dos cursos é eliminada. Mas é uma solução prática para
os estudantes, que querem economizar tempo e dinheiro para entrar no mercado. Lembra a popular
promoção “pague um, leve dois”.

Não há prejuízo para as universidades, porque elas vão usar seus recursos por três anos — e não por
cinco. E para os estudantes preocupados com a falta de emprego, acompanhada de uma alta dívida, isso
soa como um grande negócio, diz o diretor de administração da seção de educação jurídica da ABA,
Barry Currier.

Algumas Faculdades de Direito conceituadas adotaram a estratégia. Entre elas estão as faculdades da
Universidade Harvard e da Universidade de Nova York, que já oferecem programas de bacharelado em
Direito e em negócios em um pacote.
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Em Illinois, os estudantes podem se formar pela Faculdade de Direito Northwestern e estudar negócios
na Escola de Adminsitração Kellog. O reitor da faculdade de direito, Daniel Rodrigues, justifica: “Os
clientes esperam, cada vez mais, que o advogado seja versado nas práticas modernas de negócios. Por
isso, educar os estudantes nessa área se tornou uma prioridade”.

A Faculdade de Direito Carey da Universidade de Maryland foi uma das primeiras a lançar um curso de
incubadora para startups para estudantes de direito com ambições empresariais. A faculdade criou um
programa para advogados empreendedores, que podem fazer treinamento em negócios como pós-
graduação.

A Faculdade de Direito Marshall, de Cleveland, montou um sistema em que o bacharel pode fazer
mestrado com apenas um curso adicional de outras áreas.

As faculdades não têm qualquer problema com a ABA, que credencia e fiscaliza as faculdades de Direito
nos EUA (e equivale à Ordem dos Advogados no Brasil). Ao contrário, a ABA tem encorajado as
faculdades as montar currículos que preparem melhor os estudantes para o mundo do trabalho.

O curso de negócios ajuda particularmente os estudantes que querem, após se formarem, abrir um
escritório para atender empresas de pequeno e médio porte. A maioria dessas empresas, pelo menos nos
EUA, não têm acesso a escritórios de advocacia de grande porte — ou mesmo de médio porte — porque
os custos estão acima de suas capacidades financeiras.

Embora o mundo dos negócios seja o maior destaque desses esforços, as faculdades podem preparar os
estudantes para criar nichos em outras áreas, com as de saúde, tecnologia, segurança, compliance,
contratos, etc.

Com o mesmo objetivo de fugir da crise, outras faculdades americanas divisaram outras soluções para
atrair estudantes, como a criação de incubadoras de escritórios de advocacia, treinamento especial para 
prática solo e o escritório-escola, a exemplo do hospital-escola.
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